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RUMO À CASSAÇÃO: LEx-/íder  do governo diz que fez apenas consulta e que ex-diretora do Prodasen precipitou-se 

11CM repetiu: pode falar com ela em meu nome' 
Os principais trechos do depoimento de sete horas do senador José Roberto Arruda no Conselho de Ética 

PARA INGLÊS VER: A conver-
sa foi a seguinte. O senador 
Antonio Carlos disse: olha, es-
se negócio acaba todo mundo 
ficando sabendo mesmo. É 
verdade que esse negócio de 
votação secreta é para inglês 
ver. Aí, disse o seguinte: eu 
acho que os técnicos lá do 
Prodasen devem saber na ho-
ra. Lembro que perguntei: será 
que é assim? 

INICIATIVA ACM: Ele me dis-
se: você podia perguntar para 
a doutora Regina como isso 
funciona. Você é engenheiro, 
entende desse negócio de 
computador. Falei: não enten-
do. Sou engenheiro, mas en-
tendo muito pouco de compu-
tador. Ele disse: eu é que não 
entendo nada. Pergunta a ela 
se isso é possível. Aí eu disse, 
mas eu posso consultar a dou-
tora Regina em seu nome? E 
me lembro bem que ele repe-
tiu: pode falar com ela em meu 
nome. Essa é a conversa ini-
cial, sobre a qual eu não tenho 
a menor dúvida. 

CONVERSA COM REGINA: Di-
ria que foi uma conversa de 
dez, quinte minutos. Essa con-
versa foi mais ou menos as-
sim:: doutora Regina, a senho-
ra sabe a boataria que está no 
Senado, conversa de tudo 

quanto é jeito, intriga... Estava 
conversando com o senador 
Antonio Carlos e ele me pediu 
que lhe fizesse uma consulta: 
como é que funciona esse ne-
gócio de voto secreto no Sena-
do? Quando o voto é secreto, 
vocês no Prodasen ficam sa-
bendo? Como funciona? Quan-
do falei isso, ela ficou até um 
pouco nervosa e deu uma ex-
plicação longa, tentando me 
explicar como funcionava o 
sistema. 
Quando ela 
terminou, fa-
lei: doutora 
Regina, o se-
nador Anto-
nio Carlos es-
tá preocupa-
do em saber 
se numa vo-
tação secreta 
vocês ficam 
sabendo o resultado. Tem jei-
to? Ela disse: sinceramente, 
não sei. Vou verificar, mas não 
sei como é que é isso. Eu dis-
se: doutora Regina, o que se 
comelita é que se fica saben-
do. E, ,qe fica sabendo, ele quer 
ter ess,a informação. Ela disse: 
Arruda vou verificar e te ligo, 
hoje ou amanhã. Eu falei: ou 
então eireto para o senador 
Antonio Carlos, como queira. 
Encerrou-se a conversa, não 
voltamos a nos falar. 

ENTREGA DA LISTA:No dia 
da votação, começo da noite, 
fim de tarde, recebi uma liga-
ção da doutora Regina. Ela dis-
se: senador Arruda, estou aqui 
perto da biblioteca, e tenho 
uma coisa para lhe entregar e 
para o senador Antonio Car-
los. Como é que eu faço? Vou 
pedir ao doutor Domingos, 
que estava do meu lado, que 
desça aí e pegue com a senho-
ra. Logo que ele me entregou, 

abri o envelo- 
pe e tirei. Não 
era aquele pa-
pel de com-
putador, com 
furinho do la- 
d o . Era um 
papel normal 
e tinha os no- 
mes dos sena- 
dores, se não 
me engano 

por ordem alfabética. Não ti-
nha cabeçalho, não tinha iden-
tificação de que votação teria 
sido. Não tinha nada disso. 
Não tinha assinatura. Não ti-
nha identificação, nem no en-
velope e nem o papel. 

ENTREGA A ACM: (ACM) es-
tava sozinho e o diálogo que 
se passou foi exatamente 
aquele revelado por ele aqui. 
A doutora Regina me mandou 
entregar isso aqui. Ele estava 

sentado, eu de pé, na frente da 
mesa. Ele leu tudo. Fizemos 
juntos alguns comentários. Eu 
disse: senador, agora, por fa-
vor, liga para a Regina para di-
zer que está na sua mão. 

*LIGAÇÃO PARA REGINA: Não 
falei com a doutora Regina na-
quele instante. Ele pegou o te-
lefone e teve com ela uma con-
versa rápida. Não sei exata-
mente o que foi dito. Tenho, 
no entanto, a 
mesma con- 
vicção da 
doutora Regi-
na. O telefo-
nema foi cla-
ro: (ACM dis-
se) Recebi, 
está aqui, vo-
cê não fez na-
d a errado, 
quer dizer: a 
segurança está preservada. 
Me lembro que no conteúdo 
da conversa ficava claro que a 
maior preocupação que ele ti-
nha, a preocupação original 
da nossa conversa, era com a 
segurança do sistema 

o INTERESSE PELA LISTA: Só 
pensei nisso no dia que ela li-
gou, dizendo: tenho aqui um 
documento para entregar para 
o senador Antonio Carlos. Ve-
nha buscar. Naquela hora, fa- 

lando com franqueza, caiu a fi-
cha. Ainda ali, eu não sabia 
que vinha uma lista. Podia ser, 
por exemplo, um relatório di-
zendo: a votação foi segura. 
Até ali, nem ela nem eu nem 
Antonio Carlos havíamos fala-
do de lista. 

AUTENTICIDADE DA LISTA: 
Se o senhor me perguntar: 
Tem certeza de que aquela lis-
ta é verdadeira? Resposta: 

não. Tem cer- 
teza que 
aquela lista é 
daquela vota-
ç ã o ? Não. 
Tem certeza 
que aquela 
lista foi im-
pressa num 
computador? 
Não. 

CONSULTA OU PEDIDO: Faço 
uma consulta, se a doutora Re-
gina, bem intencionada, regis-
tra essa consulta como um pe-
dido... 

TELEFONEMA DO DIA 28: O 
que posso lhe afirmar, com to-
da certeza, é que eu não recebi 
telefonema da doutora Regina. 
Não falei com ela. 

CURIOSIDADE: Quando en-
treguei para ele (ACM), vou 

lhe ser honesto: tanto a pri-
meira reação dele quanto a mi-
nha foi de curiosidade. Aí eu 
acho que é um fraqueza óbvia. 
Mas foi de curiosidade. 

PSDB: O meu partido, na ver-
dade uma parcela do meu par-
tido, motivado por uma dispu-
ta regional que o deputado Ju-
tahy tem com o senador Anto-
nio Carlos, comete uma preci-
pitação injusta, desproporcio-
nal à eventual falha que come- ' 
ti. 

GRAVIDADE DO QUE FEZ: Fe-
riu-se o regimento, mas nós 
não estamos sendo acusados, 
nem o senador Antonio Carlos 
ou eu, de roubar, de desviar di-
nheiro público. Tenho 47 anos. 
Faço a vida pública com idea-
lismo. Vocês sabem do meu 
comportamento aqui. Há algu-
ma outra falha que me é impu-
tada? Eu procuro ser uma pes-
soa correta. Será que merece, 
por isso: acabou sua vida pú-
blica? Eu aprendi a lição. Este-
jam certos disso. 

OUTRAS QUEBRAS DE SIGI-
LO: Fatalmente ocorreram ou-
tras quebras de sigilo regimen-
talmente mais graves que não 
estão merecendo atenção nes-
te momento, mas que merece-,  
rão mais cedo ou mais tarde. • 

"ACM disse: acaba 
que todo mundo fica 

sabendo. Esse negócio 
de votação secreta é 

para inglês ver" 

"O telefonema foi 
claro: (ACM disse) 
Recebi, está aqui, 

você não fez 
nada errado" 


